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 Silva, Martins, Vilarinho, Teixeira e Gomes 

Resumo 

A discussão teórico-concetual em torno da democratização da educação escolar em Portugal, 

obriga a retomar o período anterior à revolução dos cravos, contexto no qual o ensino se 

encontrava dividido entre o ensino liceal, destinado a grupos sociais que ambicionavam o 

prosseguimento de estudos superiores e o ensino técnico, mais destinado a grupos cujo o 

ingresso no mercado de trabalho seria imediato. A Revolução do 25 de Abril de 1974 e o regime 

democrático então instaurado refletiu-se no projeto escolar para a nação, nomeadamente com 

uma escola tendencialmente para todos, pautada, entre outros princípios, pela igualdade de 

acesso e de sucesso, laicidade, gratuitidade. Nos anos 80, o ensino secundário foi objeto de 

alterações profundas, ressurgindo em 1989, a oferta de “cursos tecnológicos” do ensino 

secundário, e, no início dos anos 90, os cursos profissionais. Desde esta década, o ensino 

profissional passou a representar uma nova oferta educativa na escola pública, uma alternativa 

ao ensino secundário regular. Com esta introdução do ensino secundário profissional na escola 

pública, as questões relacionadas com democratização da educação voltam a estar na agenda 

política e de investigação. Assim, a presente comunicação adota como objeto de estudo a 

relação entre democratização da educação e ensino profissional na escola pública, a partir da 

análise de um conjunto dissertações de mestrado sobre esta problemática. O período de seleção 

das dissertações situou-se entre 2015-2019, localizadas a partir da base de dados RCAAP. Os 

resultados obtidos, a partir da análise de conteúdo, permitem retratar, entre outros aspetos, um 

perfil de estudante do ensino profissional pertencente às classes sociais média e desfavorecida, 

pais com reduzida escolaridade, percursos dos estudantes marcados por retenções, baixas 

expectativas quanto ao prosseguimento de estudos. A investigação apresentada nesta 

comunicação consiste numa das três dimensões que compõem o projeto intitulado Cursos 

Profissionais no Ensino Secundário: Políticas, Práticas e Percursos Escolares num 

Agrupamento de Escolas, desenvolvido no âmbito da iniciativa Prémio UMinho (2020), por um 

estudante da Licenciatura em Educação em conjunto com um grupo de orientadores e enquadra-

se no projeto mais amplo Educação 3D: Democracia, Desigualdade e Diferença em Educação, 

inscrito no Centro de Investigação em Educação do Instituto de Educação. 

 

Palavras-chave: Democratização, Ensino Profissional, Escola Pública, Dissertações de 

Mestrado 

 

Abstract 

The theoretical-conceptual discussion around the democratization of school education in 

Portugal forces us to return to the period prior to the carnation revolution, a context in which 

education was divided between secondary education, aimed at social groups that aimed to 

pursue higher studies and technical education, more aimed at groups whose entry into the labor 

market would be immediate. The Revolution of the 25th of April 1974 and the democratic 

regime then established was reflected in the school project for the nation, namely with a school 

tending towards everyone, guided, among other principles, by equality of access and success, 

secularity, and gratuity. In the 1980s, secondary education underwent profound changes, with 

the resurgence in 1989 of the offer of “technological courses” in secondary education, and, in 

the early 1990s, professional courses. Since this decade, vocational education has come to 

represent a new educational offer in public schools, an alternative to regular secondary 

education. With this introduction of secondary vocational education in public schools, issues 

related to the democratization of education are once again on the political and research agenda. 

Thus, this communication adopts as its object of study the relationship between the 

democratization of education and professional teaching in public schools, based on the analysis 
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of a set of master's dissertations on this issue. The period for selecting the dissertations was 

between 2015-2019, located from the RCAAP database. The results obtained from the content 

analysis allow to portray, among other aspects, a profile of a professional education student 

belonging to the middle and disadvantaged social classes, parents with low education, student 

trajectories marked by retention, low expectations regarding the continuation of studies. The 

research presented in this paper consists of one of the three dimensions that make up the project 

entitled Professional Courses in Secondary Education: Policies, Practices and School Pathways 

in a Group of Schools, developed under the UMinho Award initiative (2020), by a student of 

the Degree in Education together with a group of advisors and is part of the broader 3D 

Education project: Democracy, Inequality and Difference in Education, enrolled in the 

Education Research Center of the Education Institut of Education. 

 

Keywords: Democratization, Professional Education, Public School, Master's Dissertations 
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O ensino profissional no ensino secundário em Portugal: desafios para a construção de 

uma educação democrática 

No âmbito da iniciativa Prémio UMinho, instituído pela primeira vez em 2020, com o 

objetivo de incluir estudantes do 1º ciclo em dinâmicas de iniciação na investigação científica, 

foi desenvolvido o projeto de investigação intitulado Cursos Profissionais no Ensino 

Secundário: Políticas, Práticas e Percursos Escolares num Agrupamento de Escolas por um 

estudante da Licenciatura em Educação, do regime diurno. O mencionado projeto, tal como 

define o regulamento do Prémio UMinho, enquadra-se num projeto mais amplo e inscrito num 

centro de investigação desta Universidade, designadamente no Projeto Educação 3D: 

Democracia, Desigualdade e Diferença em Educação, pertencente ao Centro de Investigação 

em Educação do Instituto de Educação, da Universidade do Minho. Uma equipa de 

professores/investigadores, constituída por alguns dos membros do Projeto Educação 3D, 

orientaram o desenvolvimento da investigação no âmbito do Prémio UMinho, sendo um dos 

projetos vencedores deste concurso, no painel das Ciências Sociais Humanas (1). Numa linha 

de aprofundamento e complementaridade do objeto de estudo do Projeto 3D, neste projeto 

específico de iniciação à investigação científica, procurou-se produzir informação e análise 

sobre uma resposta formativa específica, os cursos profissionais ao nível do ensino secundário. 

Assim, articula-se especificamente com um dos eixos do Projeto Educação 3D, a saber, 

percursos e transições escolares, à luz da problemática da democratização da educação. 

De modo específico, o projeto Cursos Profissionais no Ensino Secundário: Políticas, 

Práticas e Percursos Escolares num Agrupamento de Escolas visava a construção de 

conhecimento científico que permitisse problematizar, de forma empiricamente fundamentada, 

a democratização da educação no contexto do Ensino Secundário Profissional na Escola Pública, 

num recorte temporal entre 2015-2019, a partir de uma abordagem complexa assente em três 

vertentes de análise: i) caracterização e análise do enquadramento político e normativo dos 

cursos profissionais; ii) análise de dissertações de mestrado sobre o tema do ensino secundário 

profissional, iii) análise de perspetivas de atores organizacionais, com responsabilidade ao nível 

a gestão, sobre os percursos e transições escolares de alunos do ensino secundário profissional 

num agrupamento de escolas.  

A presente comunicação enquadra-se numa destas três vertentes que compõem o 

projeto, nomeadamente incide sobre a vertente de análise de dissertações de mestrado, 

subordinada à temática do Ensino Profissional. 

De modo breve, importa relembrar que a reflexão em torno de problemáticas 

relacionadas com a diversidade de vias de ensino, a democratização e a modernização da 
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educação não é propriamente nova, quer no plano internacional, quer nacional (respetivamente, 

apenas com carácter ilustrativo, referimos o trabalho de Bourdieu & Champagne (2001) e o 

trabalho de Correia, Stoleroff e Stoer (1993). Contudo, as alterações entretanto introduzidas 

pelas diferentes políticas educativas neste domínio ao longo das últimas décadas, constituem 

um desafio para que esta problemática se mantenha não apenas na agenda política, mas 

igualmente na agenda da investigação, embora não perdendo de vista aos seus novos contornos. 

Assim, num registo diacrónico e de feição exploratória, em Portugal verifica-se que nos anos 

80, o ensino secundário foi objeto de alterações profundas, ressurgindo em 1989, a oferta de 

“cursos tecnológicos” do ensino secundário, e, no início dos anos 90, os cursos profissionais. 

Desde esta década, o ensino profissional passou a representar uma nova oferta educativa na 

escola pública, uma alternativa ao ensino secundário regular. Mais recentemente, sem 

preocupação de uma análise exaustiva, destacamos a Portaria n.º 235-A/2018 de 23 de agosto,  

na qual se prevê "proporcionar aos alunos uma formação profissional inicial e aprendizagens 

diversificadas, de acordo com os seus interesses, com vista ao prosseguimento de estudos e ou 

à inserção no mercado de trabalho”.". Com esta introdução e definição do ensino secundário 

profissional, as questões relacionadas com democratização da educação voltam a estar na 

agenda política e de investigação, tal como já fizemos alusão. 

Para efeitos de uma reflexão sociológica em torno do conhecimento produzido sobre o 

ensino profissional, nomeadamente a partir da análise de dissertações de mestrado, partimos de 

alguns pressupostos sobre a relação entre ensino profissional e democratização da educação. 

Com este objetivo, seguimos algumas das interrogações e hipóteses de investigação 

apresentadas em trabalhos mais recentes quanto a esta temática, como o de Oliveira (2017) e 

de Antunes (2019). Neste sentido, adotamos a interrogação de Oliveira (2017), no sentido de 

saber se o ensino profissional não constitui uma nova forma de legitimação das desigualdades. 

Ou, ainda, na linha de Antunes (2019:27), equacionamos a “hipótese de que a democratização 

do ensino secundário observada há mais de uma década se traduz pela elevação das taxas e do 

nível de escolarização da população relevante (democratização quantitativa), segundo uma 

modalidade segregativa (que verifica e mantém diferenciais significativos, quanto à presença 

dos diversos segmentos da população, com concentração e representação distorcida nas várias 

fileiras)”. De modo coerente com estas questões e hipóteses, para efeitos de análise das 

dissertações de mestrado, construímos uma grelha de categorias, constituídos pelos seguintes 

elementos: motivos de ingresso nesta via de ensino, percursos escolares e retenções dos 

estudantes, escolaridade e profissão dos pais e, ainda, influência(s) no ingresso da oferta 

formativa. 
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Notas metodológicas em torno do percurso investigativo 

A pesquisa e análise de dissertações de teses de mestrado, subordinados ao tema do 

Ensino Profissional, assentou nos seguintes objetivos: a) Identificar dissertações que articulem 

problemática da democratização da educação com a do Ensino Profissional; b) Elencar temas 

dominantes desenvolvidos nas dissertações; c) Refletir sobre os principais resultados de 

investigação apresentados nas dissertações. Na concretização destes objetivos, foi utilizado 

como principal fonte de pesquisa o Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal 

(RCCAP), disponibilizado pela Biblioteca Geral da UM, a partir da combinação de um conjunto 

de palavras-chave como por exemplo: Educação; Ensino Profissional; Democratização da 

Educação; entre outras, no período compreendido entre 2015-2019. A partir desta pesquisa, 

deparamo-nos com cinco dissertações de mestrado, realizadas nesse intervalo temporal e que 

cumpriam os objetivos anteriores. Assim, estas dissertações foram objeto de análise 

exploratória.  

Numa primeira fase, procedeu-se a uma breve caracterização das dissertações, 

identificando os seguintes elementos: título do trabalho, ano de realização, especialidade do 

mestrado, universidade e autor. No quadro que se segue apresentamos a síntese dessa 

informação. 

 

Quadro 1 

Dados de caracterização das dissertações de mestrado 

Título da dissertação Ano Mestrado Universidade Autor 

A intervenção autárquica na 

regulação local do ensino 

profissional: o caso da autarquia 

de cascais 

2015 Mestrado em Cs.. da 

Educação. Área de 

Especialidade em 

Admin. Educacional 

Universidade 

de Lisboa 

Cátia M. S. 

Boura 

O lugar na escola ensino 

profissional: contextos 

organizativos e dinâmica social 

(da crítica e da utopia) 

2015 Mestrado em 

Sociologia 

Faculdade de 

Letras da 

Universidade 

do Porto 

José Carlos 

da Silva 

Alves 

Perceções e expetativas de alunos 

do ensino secundário sobre os 

cursos profissionais e os cursos 

científico humanísticos 

2017 Mestrado Integrado em 

Psicologia 

Faculdade de 

Psicologia da 

Universidade 

de Lisboa 

Marta R. R. 

Marques 

Conceções pessoais de alunos do 

ensino profissional sobre a 

escola: estudo exploratório num 

contexto rural 

2019 Mestrado Integrado em 

Psicologia 

Faculdade de 

Psicologia da 

Universidade 

de Lisboa 

Mariana 

C.S. C. da 

Cruz  

Perspetiva de alunos e docentes 

sobre o ensino profissional 

secundário 

2019 Mestrado em Ensino.  

Geografia no 3º C. Do 

Ens. Bas. e Ens. 

Secundário. 

Faculdade de 

Letras da 

Universidade 

do Porto 

Francisco 

M. S. 

Coimbra 
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Numa segunda fase, foi construída uma grelha analítica com um conjunto de categorias 

e subcategorias que permitisse uma extração seletiva de conteúdos pertinentes à problemática 

em estudo, ancorada na revisão de literatura, anteriormente identificada (cf Bardin,1994). Por 

outras palavas, categorias que constituem indicadores de democratização da educação. 

A terceira, e última fase, consistiu na análise das dissertações previamente selecionadas 

e no apuramento de informação e conteúdo que foi transposto na respetiva grelha de análise. 

Esta grelha foi constituída pelas categorias já mencionadas e que reproduzimos: motivos do 

ingresso nesta via de ensino, percursos escolares e retenções, escolaridade e profissão dos pais 

e, ainda, influência(s) no ingresso da oferta formativa. 

Resultados da Investigação: apresentação e análise dos dados 

Através da análise das dissertações de mestrado foi possível aferir que as mesmas 

apresentam informação que permite preencher a grelha de categorias, relativa à caracterização 

dos estudantes do ensino profissional em escolas públicas de ensino secundário, embora nem 

sempre a totalidade das categorias, que definimos a partir da revisão da literatura, seja objeto 

de análise em todas as cinco dissertações. Importa também esclarecer que apesar do número 

não muito elevado de dissertações, a sua análise assume relevância pela possibilidade de 

sinalizar tendências neste domínio, ou seja, a identificação e a problematização de indicadores 

de tendências de investigação relacionadas com a democratização da educação ou de 

segregação no ensino profissional.   

Nesta comunicação apresentamos os dados recolhidos nas dissertações de mestrado nas 

categorias de análise referentes aos motivos de ingresso dos alunos no ensino profissional, aos 

percursos escolares e retenções, à escolaridade e profissão dos pais e, por fim, identificamos os 

agentes influenciadores do processo de tomada de decisão pelo ensino profissional. 

Motivos do Ingresso dos alunos no ensino profissional 

As dissertações de mestrado analisadas apresentam com bastante frequência dados de 

investigação referentes às motivações e expectativas dos alunos no ingresso do Ensino 

Profissional. Os principais motivos, presentes transversalmente nos trabalhos, evocam várias 

narrativas argumentativas que se inscrevem tanto no desejo de aumentar as qualificações 

académicas, bem como na procura de um ensino mais prático e voltado para o mundo do 

trabalho e, por esta via, a melhoria das condições de vida por meio de um emprego.  

A título de exemplo, destacamos os dados estatísticos de inquérito aplicado a estudantes 

do ensino profissional que se encontram presentes numa das dissertações de mestrado analisada 

que destaca os seguintes motivos: a) o “gosto pela área profissional” (51,4% «Concordo» e 

31,1% «Concordo Totalmente») e b) o facto de considerarem que o ensino profissional os 
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“prepara melhor para o mundo do trabalho (44,6% «Concordo» e 29,7% «Concordo 

Totalmente»)" (Coimbra, 2019, p.39). 

Face a estes resultados não podemos deixar de colocar como hipótese que este desejo e 

expetativa quanto à entrada no mercado de trabalho, imediatamente a seguir à conclusão do 

ensino obrigatório, afigura-se com maior probabilidade e regularidade em grupos sociais 

desfavorecidos, sendo de ter em consideração que jovens, e respetivas famílias, de grupos 

sociais mais favorecidos tracem um percurso mais prolongado em termos académicos, 

nomeadamente o acesso ao ensino superior. 

Percursos escolares e retenções 

Sobre a categoria percurso escolar e retenções dos alunos, nos trabalhos analisados 

encontram-se percentagens significativas no que às retenções diz respeito. 

Numa dissertação de mestrado, encontramos dados de investigação decorrentes de um 

inquérito aplicado a alunos do ensino profissional que demonstram que o número de retenções, 

é elevado e representa uma variável que é independentemente do sexo. Neste contexto, e num 

registo demonstrativo, o investigador M. Coimbra (2019, p.39) obteve nos seus dados 

percentagens significativas nesta relação, considerando que “79,7% dos estudantes do ensino 

reprovaram pelo menos uma vez”. 

Numa outra dissertação de mestrado, e a título ilustrativo, J. Alves obteve resultados 

também significativos na relação do ensino profissional com as retenções nos percursos dos 

alunos. No âmbito de um inquérito aplicado a alunos do ensino profissional, o autor refere que 

os alunos numa questão apresentada, relativa ao facto de já alguma vez terem reprovado ou não, 

os resultados obtidos demonstraram que "mais de dois terços dos inquiridos (62%) afirmam já 

ter reprovado pelo menos uma vez " (Alves, 2015, p.61). 

Estes exemplos, baseados em dados quantitativos, demonstram que uma maioria dos 

alunos do ensino profissional têm percursos marcados por retenções, contribuindo, assim, para 

um percurso pautado pelo insucesso académico.  

Escolaridade e Profissão dos Pais 

A caracterização do agregado familiar dos alunos que frequentam o ensino profissional 

representou outra categoria de investigação importante para análise, em termos económico-

sociais e, por sua vez, em termos da sua relação com problemática da igualdade de sucesso no 

ensino secundário. Neste contexto, foram definidas duas categorias: a escolaridade dos pais e a 

situação dos pais no mercado de trabalho. Em relação à escolaridade e profissão dos pais, a 

análise do conteúdo das dissertações em causa evidencia uma aproximação do Ensino 

Profissional a alunos oriundos de famílias cujos pais têm uma escolaridade média com o Ensino 
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Secundário e o 3.º Ciclo do Ensino Básico e maioritariamente trabalham por conta de outrem. 

Tendo em conta os dados presentes numa dissertação de mestrado, sobre a escolaridade dos 

pais, observa-se que a maior parte detém o ensino secundário, a que se segue o 3º ciclo,"55,5% 

e 35,8%, respetivamente, para o pai e mãe " (Coimbra, 2019, p.37). 

Em relação à condição do pai no mercado de trabalho e a situação do pai na profissão, 

a dissertação de mestrado de Alves (2015), através da aplicação de um inquérito por 

questionário, evidencia que a maioria dos pais dos alunos do ensino profissional "exerce uma 

profissão" (com uma percentagem de “66,5%”). E o exercício profissional é realizado, em 

pouco mais de metade dos inquiridos, na condição de "trabalhador por conta de 

outrem/assalariado " (com uma percentagem de “57,7%”) (Alves, 2015, p.61). 

Ainda que o número de dissertações analisado com dados referentes à escolaridade e 

profissão dos progenitores dos alunos do ensino secundário, não seja muito elevado, e que não 

tenhamos qualquer pretensão de generalização dos seus resultados, como já tivemos 

oportunidade de referir, verificamos uma tendência segregativa, uma vez que se faz mais 

presente nesta via de ensino jovens pertencentes aos segmentos socioeconómicos médio e 

médio-baixo da população.  

Influência(s) no ingresso desta oferta educativa  

A última categoria de análise na presente comunicação, incide na tentativa de conhecer 

as principais influências que presidem ao processo de decisão por esta oferta educativa por parte 

dos alunos do ensino secundário. Na análise de conteúdo das dissertações de mestrado, 

podemos destacar, sobretudo, três agentes que influenciam o processo de decisão: a) a família, 

nomeadamente os pais, b) os seus pares e c)) os profissionais da escola.. 

A dissertação de M. Marques (2017) refere que em matéria de ingresso nesta oferta 

formativa, os principais agentes identificados pelos alunos são: a "influências dos familiares ", 

a "influência dos pares " e, por fim a "influência da escola " (Marques, 2017, p.4). 

De modo similar, os dados da dissertação de mestrado de F. Coimbra (2019) remetem 

para a influência sobretudo de dois agentes: os amigos e os profissionais das escolas. Assim, a 

partir dos dados estatísticos obtidos por um inquérito por questionário aplicado por este autor a 

alunos do ensino profissional, as questões relativas ao ingresso e à forma como tiveram 

conhecimento do ensino profissional, o autor concluiu que “35,1%” dos alunos inquiridos 

referem ter sido através dos amigos, a que se seguem, com “27%”, os professores ou psicólogo 

da escola (Coimbra, 2019, p.41). 

Assim, a partir destes dados, podemos verificar que a influência(s) para a frequência 

desta via de ensino tanto assume um formato mais informal que deriva das relações sociais dos 
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estudantes como os seus pares, presente nas relações de amizade, com os  seus pais, mas 

também registamos um agente de influência por uma via mais formal e institucional - a escola, 

por intermédio dos seus professores e técnicos, como é o caso do psicólogo escolar. Embora 

não tenhamos dados explícitos nas dissertações de mestrado analisadas sobre a relação entre as 

retenções e a influência dos profissionais escolares na escolha do ensino profissional, podemos, 

no entanto, avançar com um exercício de reflexão sobre a relação entre estas duas variáveis, ou 

seja, uma tentativa explicativa de relação entre a existência de retenções no percurso escolar 

dos alunos e a influência que é exercida nestes alunos para a frequência do ensino profissional, 

como forma de continuarem o seu percurso escolar e cumprirem o direito à educação, através 

da sua frequência, ainda que em “ramificações [do ensino] mais ou menos desvalorizadas” 

(Bourdieu & Champagne, 2001: 485). 

Considerações Finais 

A pesquisa, seleção e análise de dissertações de mestrado, constituiu um importante 

contributo no sentido  de um conhecimento mais aprofundado sobre a produção académica em 

torno do ensino profissional e, ainda, possibilitou a extração de dados-que permitem 

problematizar a relação entre a democratização da educação e o ensino profissional na escola 

pública. 

A partir dessa análise aponta-se para uma tendência segregativa subjacente a esta via de 

ensino, basta recordar alguns dos dados apresentados como, por exemplo, profissão e 

escolaridade dos pais, percurso escolar e retenções dos jovens que a frequentam e, ainda, a sua 

frequência ser, muitas vezes, sustentada pela procura de um curso mais prático e de acesso mais 

imediato ao mercado de trabalho. 

Não obstante a identificação destes dados, não se verifica nas dissertações analisadas 

uma reflexão teórico-conceptual que estabeleça uma articulação entre ensino profissional e 

democratização da educação. Na nossa perspetiva, afigura-se fundamental esta discussão, bem 

como ampliar os estudos sobre o ensino profissional, de modo a identificar as suas 

potencialidades no que se refere às oportunidades efetivas de acesso ao mercado de trabalho, à 

melhoria do percurso escolar dos jovens que frequentam o ensino profissional e, ainda, as suas 

perceções e oportunidades reais quanto ao prosseguimento de estudos, tal como prevê a Portaria 

n.º 235-A/2018 de 23 de agosto. 
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